
Avós reclamam
cadavez mais
visitas a netos
TRIBUNAIS Número de casos está a
aumentar Divórcio dos filhos leva

na maior parte das vezes a corte
com as crianças
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Avós reclamam
emtribunal direito
devisitar osnetos
Família Divórcios e relações conflituosas entre pais e filhos privam
crianças dever avós Decisões judiciais ajudam amudar esta realidade

RITA CARVALHO

Ana foi criada pelos avós até aos
três anos A mãe apesar de ter a
guarda da criança nunca assumiu
plenamente esta responsabilida
de delegando nos seuspais os cui
dados àmenina Mas quando esta
fez três anos reorganizou a vida
Arranjou umcompanheiro e zan
gou se comospais cortando rela
ções Por arrasto Ana foi privada
de estar com asprincipais referên
cias da sua vida Inconformados
os avós foram reclamar em tribu
nal o direito de estar com a neta

Conseguiram apesar de o proces
so ter sido longo e complexo pois
implicou provarqueo reatarda re
lação era benéfico para a criança

Hácadavezmais avós que recla
mam na justiçao direito de ver os
netos jáquemuitas separações en
tre casais resultamdepois no corte
da relaçãodas crianças comosseus
ascendentes Mas não só Estareali

dadeécadavezmais visível porque
os avós estão a assumir também

uma responsabilidade maior na
vidados netos até a nível financei
ro não aceitando por isso queos la
ços conseguidos sejamcortados

Quando há divorcio se umdos
pais não vê o filho geralmente os
avós também não diz Joaquim
Silva juiz doTribunal de Família e
Menores deSintra Masdesde Í995
quea lei reconhece à criança o di
reito a ter contacto com os avós e
proíbeos paisdeprivá los disso in
justíficadamente Na prática na
base do conflito está quase sempre
adificuldade que as partes emlití
gio têmde reconhecerque aquelas
pessoas são avós dos seus filhos

independentemente de serem os
seus sogros ou ex sogros oumes
mopais lamenta o juiz de Sintra

Por isso há casos como os avós
deAna cuja relação foi rompida
pela própria filha Mas amaioria
são cortes relacionais que decor
rem de divórcios cujos processos
ao aumentarem fazem também

crescer a estatística do pedido de
visita porparte dos avós Mesmo
assim o número deste tipo de ca
sos queestão a dar entradanostri
bunais de menores ainda não re

flete a dura realidade que é a pri
vação a que estão sujeitosmuitos
netos dizMaria Perquilhas juíza
e docentenoCentro de Estudos Ju
diciários Contudo sublinha osdi
reitosdospais e avós são diferentes

e devem ser reclamados autono

mamente As crianças sabemex
primir bem o sofrimento acres
centaJoaquim Silva recordandoa
que lhepediupara trazer pazàsua
família eos avós devolta

RuiAlves Pereira advogado de
direito da família tem acompa
nhadomais casos mas considera
que ainda há uma grande inércia
porparte dos avós que têmmedo
de sujeitar as crianças ao processo
quepode incluir audiçõesdojuiz
o agudizar do conflito entre aspar
tes Mas a criança tem direito avá
rios afetos vários colos sublinha
Contudo alerta é importante os
avós perceberem que se trata de
um direitode convívio isto é de
estar comoneto enão tomardeci

sões sobre aspetos importantes da
suavida o que compete aos pais
Por isso os avós às vezes são peri
gosos alerta o juizdeSintra Têm
histórias complicadas que épreci
so perceber emotivações comple
xas de poder que nada têm que
ver comomelhorpara a criança

O regime de contactos que fica
fixado no acordo deve ter em con

ta alguns pressupostos dizAntó
nio Fialho juiz do Tribunal de Fa
mília eMenores do Barreiro Como

a relação anterior com a criança
se eradiária esporádica profunda
ou superficial e o benefício que a
sua recuperação traz ao menor
Alémdisso as relações não se es
tabelecempordecreto E se há rea
proximação tem de ser gradual
acompanhada e preparada diz
Entre a dezena de casos quejá

acompanhou 90 dos regimes de
visitas ficaram estabelecidos por
acordo depois da conferênciaen
tre pais avós e criança e de feitas

as diligências para apuraro supe
rior interesse parao menor Se não
é possível alcançarentendimento
ojuiz fixa umasentença maspara
que esta resulte é importante que
as partes colaborem e não dificul
tem a sua realização O que nem

sempre é fácil quando o conflito é
agudo Nessas situações defende
António Fialho aspessoas devem
queixar se ao tribunal e este pode
exigir a execução coerciva do es
tipulado e até aplicar umamulta
por cadadiade incumprimento
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